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ABSTRACT 

Physiographic aspects of the Abrolhos archipel are des­

cribed with the purpose to contribute information for the manag~ 

ment plan of the newly created marine park. 

The archipel, composed by four major islands and one mi 

nor one, are of vulcanic character. Tow of the islands, 

Barbara and Redonda, shows strata of sedimentary rocks, 

sandstones, with intercalations of basaltie intrusions. 

others are entirely composed of mafie rocks. 

Santa 

mainly 

The 

The region suffered a tiltlng of about 130 to NNW, re-

sulting in asymmetrie topographic profiles with the development 

of high cliffs at the south side of the islands. A wave abraslon 

platform is found with interruptions around the ls1ands. 

Low precipitation and high evaporation results in a wa­

ter deficit that inhibits the development of soils and vegatation 

making the islands unsuitable for heavy visitation. 

INTRODUÇÃO 

A criação do Parque Nacional dos Abrolhos levou o IBDF 

a realização de estudos para o zoneamento da área para fins de 

preservaçao. Para essa finalidade foi organizada uma excursao de 

reconhecimento, em novembro de 1984. O presente trabalho relata 

as observações geomorfológicas realizadas nessa ocasião. 

·Departamento de Geografia, UFRJ. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

A plataforna do Espirito Santo, tanbén denominada de 

Banco dos Abrolhos, proeminente alargamento da platafor~a conti­

nental ao norte da cadeia Vi tória-Trindade (Fig. 1), se caracter.!. 

za pelo amplo desenvolvimento de formações biogênicas sobre um 

substrato vulcânico. Recifes de coral são abundantes e atingem 

a superf{cie do mar. A transição da plataforma para o talude se 

faz entre 50 e 60 m de profundidade através de várias quebras 

correspondentes a terraços de borda da plataforma (Boyer, 1969). 

Boyer (1969) atribui a origem do Banco de Abrolhos a 

acreçoes de orige~ vulcânica levando, segundo Asmus (1970), a um 

alargamento de uma plataforma continental originalmente mais es­

treita. Levantamentos nagnetométricos (Selch, 1971; Fainstein et 

alii.,1975), perfurações e ocorrências de rochas vulcânicas no ar 

quipélago dos Abrolhos comprovan a origem vulcânica do seu subs­

trato. Elevadas anonalias gravitacionais positivas na area do 

Banco dos Abrolhos e imediatamente ao sul sao interpretadas por 

Boyer (1969) como tlpicas de transição abrupta entre crosta conti 

nental e crosta oceânica, de modo senelhante ao que ocorre no 

Banco das Bahanas (Asmus, 1977). 

Completamente exposto aos processos ~orfogenéticos flu­

viais e subaéreos durante o per{odo glacial, quando o n{vel do 

mar estava abaixo da cota batimétrica de -100 m, a Plataforma de 

Abrolhos teve sua superfície entalhada e posteriormente afogada 

pela transgressão holocênica. Em torno de 11.000 anos BP o ní­

vel do mar se encontrava na altura da quebra da plataforma a cer 

ca de 60 m abaixo do nível atual. Um testemunho lançado na cha­

mada Depressão de Abrolhos, localizada entre as isóbatas de 40 m, 

a cerca de 90 km a SE do arquipélago, e co~ profundidade de até 

66 m, indicou que os 73 cm superiores são constitu{dos por lama 

calcária arenosa, biodetr{tica, cinza amarelada e os 68 cm res­

tantes até a base do testemunho são constituídos por lama terr{ 

gena cinz·a-escura esverdeada contendo pequena fração de areia 

quartzosa fina a muito fina, rica e~ biodetritos. Condições mi-
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xOhalinas, de a~biente provavelmente lagunar, prevaleceram nessa 

depressão até o completo afogaQento da mesma há cerca de 8.000 

anos BP (Vicalvi et alil .• 1978). 

Fig. 1 - Localização da Platafor~a do EspIrito 
Santo. Fonte: Brasil. Marge~ Conti­
nental. Napa batimétrico. proje ~o RE­

~'AC. 1979. 

Oceanograficamente a area se situa na região dos all-
I 

sios voltados para os polos (Dietrich et ali!.. (1975). caracteriz~ 

da por elevadas temperaturas da água superficial, elevada evapo­

ração e instabilidade das camadas at~osféricas levando a abunda~ 

tes precipitações na presença de efeitos orográficos como o re­

presentado pela escarpa da Serra do 'VIar. (.lo Atlântico ::Jul a re­

gião é do~inada pela Corrente do Brasil. 

Medições meteorol6gicas e oceanográficas. realizadas na 

Estação de Abrolhos pela Diretoria de Hidrografia e Ilavegação do 

Ministério da 11arinha e fornecidas pelo Banco Ilacional de Dados 
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Oceanográficos, intlicar.l telJperaturo s sup e rfici a i s d e agua do laor 

variando en média e ntre 24,40 C no nês d e aGo s to e 2G, Go C no mes 

de I.larço. A s a linida de v a ria entre 3G, " c 3G,7~: (Le ão, 1902). 

I:m torno das ilhas as corrent e s de maré apre s entarJ velo 

cidade de 1 a 1,5 nos aumentando a té 3 n6s nos cana i s entre os 

recifes (Leão, 1982). A Corrente do nrasil sofre ue bloqueio no 

Danco dos Abrolhos forn a ndo v6rtices re s ponsáveis pela ocorren­

cia localizada de áreas de ressurgênci a ricas en nutrientes (Me! 

10 et alii., 1975, citado em Le io, 1982) 

Os ventos predominantes em ternos de fr e quência s ao o 

UE nos nese s de setenbro a fevereiro e E n.Js meses de março e de . ju­

nho a agosto (Fig. 2A). ElJ abril e naio pre do~ina o ve nto S. As 

maiore s v a 10cidades são atingidas pelos ventos do octante ~ com 

variações entre 13 e lG nos no s neses de r.1a rço a dezenbro e pe­

los ventos do octant e II con 13 a 15 n6s nos r.1eses de jane iro a 

março. A figura 28 nostra as naiores velocidades lJédias nensais 

dos ventos registra dos por octante. 

~ direção predor.1inante das ondas (Fig. 3) refletindo 

grosso modo a direção dos ventos, é de III: nos neses de janeiro, 

fevereiro e de agosto a dezerrbro. En raarço pre dor.linar,l onda s de 11 e 

de abril a julho predor.1inan ondas do octant e S. Ond a s dos oc­

tantes E c 3E são t:.unbér.l ir.1portantes en tcrr.lOS de freqUência. A 

altura mais freqUente das ondas s e situa c n todos os n eses do a -

no entre 1 e 1.5 m. 1I0s l:leSeS de a bril a setenbro a maior fr e ­

qüência de ondas de naior altura (entre 3 a 3.S m é naior) e pa­

ra ondas do octante S e d e outubro a d e z e mbro para ondas do oc-

tante U. 

A temperatura r.1édia mensal do ar varia entre 24.40 C em 

julho e 27.So C em fevereiro e narço. As precipitações médias 

nensais entre 52.0 r.lr.t elO agosto e 113.0 rm e r~ outubro . O balan­

ço hídrico indica a existência de un déficit de água em todos os 

r.teses do ano. 
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o ilrquipé l aco dos IIbro lhos, locallzaJo sob re a platafo!: 

na continent a l d o I1CSl10 n OI~c a c CI'ca d r 15 nillla s náutica s ( G5 

1m) da cidadc dc r.a r avc l as ou J 7 ui llw s JlGuticas (GO 1m) da cida 

de de !lova Viçosa, <U:lbas no sul do Estado da Dalli;) , é con stitul-

cIo pOl' qu at l'o i lll ~l s l.laioI'<~s di s postas ;)pro :dr:Jad ::lI:1cnte C 1:1 

de sC l:ti-c {['culo, c 1.1 :1 i s un a p cql1 c lla il hota basá l tica ao lIorte da 

ilh a princip.:ll (Fi g. ,1). 
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o desenvolvimento incipiente dos solos , a vegetação de 

pequeno porte e a conseqüente intensa lavagem dos sedimentos fa­

zendo com que especialmente a Ilha de Santa Bárbara se apresente 

coberta de blocos de rocha, são reflexo da reduzida disponibilida-

de de água . Como no entanto os totais de precipitação variam 

enormemente em relação às médias - os meses de janeiro e março 

apresentam um desvio padrão de pouco mais de 100 mm para o perí~ 

do de observação de 1972 a 1983, enquanto que para o restante 

dos meses esse desvio é da ordem de 40 a 70 mm, ou seja,geralme~ 

te mais da metade do total mensal - é de se esperar a ocorrência 

ocasional de excedentes de água não previstos no balanço hídrico. 

As ilhas de Santa Bárbara e Redonda são constituídas 

por rochas sedimentares principalmente arenitos com granulação 

variando de grosseira a fina e intercalações de rochas máficas , 

diabásio ou basalto. O restante das ilhas é inteiramente consti 

tuído de rochas máficas . 

A disposição das ilhas em forma de arco induz a inter­

pretação de se tratar de restos dos flancos de um vulcão. Medi­

ções de direção e mergulho das estruturas geológicas entretanto 

indicam que todo o conjunto de ilhas faz parte de uma mesma es-
o -trutura monoclinal com mergulho em torno de 13 para NNW,nao a-

presentando,pois,a estrutura radial que deveria ter caso se tra­

tasse de um cone vulc~.nico. 

A estrutura geológica e a forma de relevo resultante 

das ilhas é do tipo cuesta. Mesmo as rochas das ilhas puramente 

máficas apresentam planos de diaclasamento com o mesmo mergulho 

dos estratos sedimentares indicando que o basculamento ou abaula 

mento ocorreu posteriormente às intrusões de rochas máficas. As 

escarpas mais elevada~portanto, formando a frente da cuesta, se 

voltam para S e SE,enquanto as encostas conseqüentes se 

pare. N a NW . 

voltam 

Uma plataforma de abrasão marinha, em grande parte reco 

berta de blocos trabalhados resultantes do diaclasamento do dia­

básio ou basalto liberados pelo recuo da encosta , contorna a 

maior parte das ilhas . Um exemplo interessante da litologia e 
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estrutura pode ser encontrado no flanco SW da Ilha Redonda nu~ 

corte aproximadamente paralelo à direção do mergulho dos estra­

tos . Co~o decorrêr.~ia do mergulho , que faz chegar ao nlvel do 

mar camadas que mais a ~ontante se encontram e~ maior altitude, 

a plataforma de abrasão passa de arenltica para basáltica para 

nova~ente arenltica a medida que se caminha para NW e que os di­

versos estratos vão sendo truncados por ação das ondas . Os blo­

cos de rochas vulcânicas que recobrem a platafor~a resultan do 

retrabalhamento de blocos isolados por diaclasamento ortogonal , 

tendo sido liberados ou da própria plataforma de abrasão ou por 

queda em decorrência do recuo da escarpa . 

É também na Ilha Redonda a ocorrência do maior aCÚQulo 

de areia formando no seu canto sudeste uma espécie de tômbolo . 

A areia é de origem biodetrltica, contendo ainda minerais pesa­

dos escuros, grânulos biodetrlticos e conchas e localmente con­

centrações de seixos. O flanco da praia exposto para NE aprese~ 

ta areia de textura média,enquanto que a praia orientada para 

SU, portanto para as ondas de maior energia, é mais lngreme,apr~ 

sentando areia biodetritica grossa com ~uitos grânulos e seixos. 

A concentração de minerais pesados se faz preferencialmente no 

limite superior da praia onde o refluxo da água perde a capacid! 

de de mobilizar as frações de sedimentos mais pesados . 

A linha de costa com suas escarpas ingre~es da frente 

de cuesta e mais suaves no seu reverso, a presença de platafor-

~as de abrasão cobertas ou não de blocos e a presença de praias 
sao representadas de forma esquemática na figura 5 . 

RECOMENDAÇÃO 

As ilhas do arquipélago, com seu relevo assimétrico e es 

truturas geológicas aparentes contrastando contra um ma r de a­

guas geralmente claras e uma plataforma coberta de formações co­

ral{neas, ~p~sentam um conjunto de grande beleza paisag{stica . T2 

do esse sistema é entretan to fr~gi~ o que j á foi adequada~ente ~ 
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conhecid~ levando à criação do primeiro parque nacional marinho 

e à proposição de um zoneamento para fins de preservaçao. 

No que tange às ilhas , foi visto que as· mesmas se carac­

terizam por encostas em geral {ngremes , solos pouco desenvolvidos , 

vegetação de porte baixo , reduzida resistência à erosão, déficit 

de suprimento de água. Consequentemente todo o sistema represe~ 

ta baixa resistência a um estresse de visitação mais intensa e 

prolongada , fato que deverá ser devidamente considerado na regu­

lamentação do uso do Parque. 
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